
8 • Negócios • Brasília, quarta-feira, 3 denovembrode 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

MERCADO S/A COMO TEMPO, DESCOBRIU-SE QUE OMÉTODO PODERIA NÃO APENAS DEVASSAR
A PRIVACIDADE COMO TAMBÉM COMETER FALHAS GRAVES DE IDENTIFICAÇÃO
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US$ 14,5
bilhões

foi o lucro da divisão de vacinas da Pfizer no terceiro
trimestre. A empresa multiplicou por seis o resultado

obtido nomesmo período do ano passado.

Paul Ellis/AFP

Facebookabandona
reconhecimento facial
A tecnologia de reconhecimento facial, que nasceu com a

promessa de tornar os sistemas de identificaçãomais seguros,
começa a ser contestada. Em comunicado discreto, o Facebook
informou que o seu sistema, usado por 1 bilhão de pessoas,
será descontinuado nas próximas semanas. Ele surgiu em 2010:
ao postar uma foto com várias pessoas, o software era capaz de
reconhecer as faces e fazer sugestões demarcação. Como
tempo, porém, descobriu-se que ométodo poderia não apenas
devassar a privacidade como também cometer falhas graves de
identificação. Recentemente, empresas comoAmazon, IBM e
Microsoft também abandonaram a tecnologia depois de
estudos comprovaremque ela reforça preconceitos raciais.
Uma dessas pesquisas, feita pelo Instituto deTecnologia de
Massachusetts (MIT), trouxe resultados lamentáveis: os
algoritmos classificaram asmulheres de pele escura como
sendo homens em 34,7% dos casos, enquanto o índice de falhas
na aferição de homens caucasianos foi inferior a 1%.

Brasil é campeãomundial
em reciclagem

OBrasil temvários defeitos,mas tambémqualidades
quandoo assunto é preservação ambiental. Opaís é um
dos campeõesmundiais de reciclagem.No setor de
alumínio, o reaproveitamento demateriais responde
por 56%do consumodos produtos, enquanto amédia
global é de 26%.O exemplo das latas de alumínio émais
impressionante: 97%delas são reutilizadas, índice
inédito nomundo.No ramodepapéis, estima-se que
67%deles são de algumamaneira reciclados, também

umadas taxasmais altas.

XP vai investir R$ 35milhões
emdiversidade

AXP,maior corretoradoBrasil, vai investirR$35
milhõesaté 2025emprogramasdepromoçãoda
diversidadenoambiente corporativo.Umadas

propostas é criarparcerias comescolasdenegóciospara
formarprofissionaisnasáreasde tecnologia e ciênciade
dados.Aempresaquermudaropróprioambiente
interno.Atualmente, cercade30%dasua forçade

trabalhoé formadapormulheres,masa ideia éaumentar
aparticipaçãoparapelomenos50%, tambématé2025.

É hora de decidir se paramos com o
aquecimento, ou se o aquecimento nos para,
pois estamos cavando a nossa própria cova”
António Guterres, secretário-geral das Nações Unidas

R A P I D I N H A S
» Um levantamento realizado pela Credicard identificou a
retomada dos padrões de consumo nos cuidados com
beleza e bem-estar. Segundo o estudo, que tomou como
base as compras dos clientes com cartão de crédito, em
Minas Gerais os gastos com salões de beleza, massagem
e spa cresceram 97% entre janeiro e setembro de 2021.

»» AA ccoonnssuullttoorriiaa BBoossttoonn CCoonnssuullttiinngg GGrroouupp pprroojjeettoouu ddooiiss
cceennáárriiooss ppaarraa ooss vveeííccuullooss lleevveess eellééttrriiccooss nnoo BBrraassiill..NNoo
pprriimmeeiirroo ddeelleess,, ccoonnssiiddeerraaddoommaaiiss ccoonnsseerrvvaaddoorr,, ooss ccaarrrrooss
ddeessssee ttiippoo rreessppoonnddeerrããoo ppoorr 1122%% ddaa ffrroottaa nnaacciioonnaall aattéé
22003300..NNoo cceennáárriioo aarrrroojjaaddoo,, aa ppaarrttiicciippaaççããoo cchheeggaarráá aa 2222%%..
OO ppaaííss qquueerr aallccaannççaarr eemmiissssããoo zzeerroo aattéé 22005500..

» A Gol aumentará em 10% o número de voos diários em
novembro, chegando a 460. Com dois feriados nomês e a
trégua da pandemia, a empresa projeta novos tempos
para o setor. “Amalha de novembro tem forte viés de
retomada não só de destinos de lazer mas também das
viagens de negócios”, diz Bruno Balan, gerente da área
de planejamento estratégico.

»» OOss bbrraassiilleeiirrooss nnuunnccaa iinnvveessttiirraamm ttaannttoo nnoo eexxtteerriioorr..
SSeegguunnddoo oo BBaannccoo CCeennttrraall,, ooss aappoorrtteess eemm aaççõõeess,,
ttííttuullooss ddee ddíívviiddaass ee ffuunnddooss eessttrraannggeeiirrooss ssoommaarraamm
UUSS$$ 1188,,55 bbiillhhõõeess ddee jjaanneeiirroo aa sseetteemmbbrroo ddee 22002211,, oo
qquuee ccoorrrreessppoonnddee aa uumm aauummeennttoo ddee 110011%% aannttee oo
mmeessmmoo ppeerrííooddoo ddoo aannoo ppaassssaaddoo.. OO aavvaannççoo éé rreefflleexxoo
ddaa ccrriissee nnoo BBrraassiill..

Instituições
financeiras ampliam
combate ao
desmatamento
Ocerco aodesmatamento

começa a se fechar. Emevento
ligado àConvençãodoClima
(Cop-26), trinta instituições
financeiras de diversos países
que administramUS$ 8,7
trilhões emativos se
comprometerama eliminar por
completo investimentos em
atividades vinculadas à
derrubadade florestas.
Segundoos signatários do
compromisso, o objetivo é
sufocar cadeias de suprimentos
de commodities agrícolas que
não são comprovadamente
sustentáveis. Umdos focos
do projeto é a preservação
da Amazônia.

Gasolina por R$ 7,39 no DF
CARESTIA /Novadisparadadospreços é justificadapor representantedo setorde revendacomaaltado ICMSocorridaantesqueo
valordo tributo fossecongeladopor90dias. Entreosconsumidores, quegastamcadavezmaisparaabastecer, sentimentoéde indignação

» TAINÁ ANDRADE

Q
uem abasteceu o carro no
feriado prolongado de Fi-
nados se deparou com
uma nova disparada dos

preços da gasolina noDistrito Fe-
deral. Emalguns postos, o litro do
produto chegou a ser vendidopor
R$ 7,39—especialistas dizemque
o valor ainda tende a subir mais
nospróximosdias. Apesarde aPe-
trobras ter afirmado, pormeio de
nota, que não há nenhumadeci-
sãosobrenovoaumento,opróprio
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) antecipouquenospróxi-
mos20diasaPetrobrasaumentará
os preços dos combustíveis. Nos
postos, o sentimentoentreos con-
sumidoreséde indignação.
No revendedor Shell do Setor

de Postos e Motéis, na Candan-
golândia, a gasolina era vendida
ontem por R$ 7,29, com paga-
mento no cartão de débito.
Christoph Dutra, frentista, 43
anos, informouque, hádois dias,
o preço era de R$ 6,94. Ele perce-
beu, no instante da alteração, a
insatisfação dos clientes e não
soube dizer o motivo do reajus-
te. No posto ao lado, da rede Ipi-
ranga, o preço estava aindamais
alto, R$ 7,39. O valor foi o mais
elevado encontrado entre os
postos visitados peloCorreio.
Paulo Tavares, presidente do

Sindicombustíveis-DF, afirmou
que, apesar de alto, o preço não é
abusivo. Ele justifica o acréscimo
na bomba pelo aumento da base
de cálculo do ICMS—antes de os
secretários estaduais de Fazenda
congelaremo imposto. O recolhi-
mentodo tributo, segundoele, au-
mentouR$0,30, nocasodagasoli-
na, eR$0,40nodoetanolanidro.
“Os postos estão comprando a

gasolina da distribuidora por va-
lores entre R$ 6,40 e R$ 6,60. Com
16% damargem de lucro, podem
colocar o preço até R$ 7,53. Claro
que isso depende da distribuido-
ra e do contrato que se tem com
elas. O preço está alto porque a
Petrobras aumentou o produto
em 73%. O etanol está subindo
todo dia. Como um terço da ga-
solina é composta de etanol, não
tem jeito”, disse.
Os consumidores, no fim das

contas, são os mais prejudica-
dos, Ademir Araújo, 39, é segu-
rança privado e afirma que tem
gastado, em média, R$ 1.200
mensais com combustível, pois

roda em torno de 80km por dia.
Ele ressaltou que abriu mão de
programas de lazer em família
para continuar andando de car-
ro, porque não vê vantagem em
usar o transporte público por
morar no Recanto das Emas.

Sem solução
“A gente não vê uma solução

para o problema nem a médio
nema longo prazo. A Câmara Le-
gislativa doDF votou umprojeto
de leipara2022quecomeçaabai-
xarR$0,06no ICMSdocombustí-
vel. Isso prova que, se o governo
local quiser mexer no imposto,

pode, sóque estáprotelandopara
2022comaintençãodefazercam-
panhaedizer queestábaixandoo
valor do combustível”, disse.
José Carlos Coutinho, 86, ar-

quiteto e professor, reclama que
o seu salário continua omesmo,
mas a gasolina já subiu duas ou
três vezes no mês. “Isso é uma
política irracional e incompreen-
sível de um país que produz ga-
solina. Se a gente produz qual-
quer coisa e vende no mercado
internacional, tem uma vanta-
gem sobre aqueles que não pro-
duzem. Então, os preços deve-
riam ser compatíveis”, afirmou.
“Há países que estão produ-

zindo apreçosmenores, por quê?
As refinarias deles sãomelhores,
por acaso? Tem gente que atra-
vessa a fronteira para abastecer o
carro em umpaís vizinho, a pró-
pria Argentina, por quê? Então,
tem alguma coisa errada. Se eles
podemvender por umpreçome-
nor, e o dólar é o mesmo, então,
quero saber onde é que está o er-
ro? Será que é na administração,
um general está preparado para
administrar a Petrobras?”, ques-
tionouCoutinho.
Rafael Buratto, 45, engenheiro

agrônomo, viu quase 50% amais
do orçamento ser direcionado
para a gasolina emquatromeses.

Para ele, os aumentos impedemo
consumidor de se planejar. “Tem
que ser feita uma espécie de oti-
mização na rotina para se enqua-
drar nessa nova realidade de pre-
ços de combustíveis. Ou seja, ca-
dadia é uma surpresa desagradá-
vel”, considerou.
Coutinho também criticou a

diferenciação de valores de posto
paraposto.“Cadaumpõeumpre-
ço diferente, por quê? O dólar é o
mesmpara todos, então, como é
essa diferença de preço entre os
postos? Para onde vai essa dife-
rença?Vai para o bolso de quem?
Para algum bolso vai”. Ele estava
abastecendo no posto da Jarjour,
da 205Norte. “As desculpas esfar-
rapadas ementirosas do governo
não explicam nada para nós. Há
coisas que são tão evidentes, que,
estánacaraque temalguémmen-
tindo”, concluiu.
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Maior valor entre os postos visitados pelo Correio foi na Candangolândia. Revendedores negam que esteja havendo abuso

Hápaíses que estão
produzindoapreços
menores, por quê?As
refinarias deles são
melhores, por acaso?
Temgenteque
atravessaa fronteira
paraabastecer o carro
emumpaís vizinho, a
própriaArgentina, por
quê?Então, tem
algumacoisa errada"

José Carlos Coutinho,
arquiteto e professor


